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Resumo: 
O turista é o elo que faz o turismo acontecer, isso faz com que estudos sejam cada vez mais aprofundados sobre 

os mesmos. Essa constante busca pela qualidade no turismo por parte dos consumidores turistas tem influenciado 
os prestadores de serviços a superarem as expectativas dos seus clientes com bens e serviços cada vez melhores. O 
marketing é a área que promove essa dinâmica, em que oferta e demanda, componentes do mercado, devem ter gan-
hos financeiros, sociais e emocionais com as suas transações de compra e venda. Tendo em vista essa premissa sobre a 
busca por satisfação, a pesquisa teve como objetivo conhecer o perfil dos turistas que visitam os Cânions de Xingó, em 
Sergipe, para assim obter um desenho do turista que vai ao local. Com os resultados analisados, pôde-se constatar que 
os turistas que visitam o atrativo são na grande maioria residentes das regiões nordeste e sudeste.  
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1 Introdução  
No turismo, a gestão dos destinos, e também dos em-

preendimentos do mercado, precisam corresponder às 
expectativas e necessidades dos turistas, tendo em vista o 
alto grau de competitividade das destinações e o crescen-
te nível de exigência que a demanda turística tem apre-
sentado. Nessa direção, a pesquisa de marketing tem sido 
utilizada como uma forte aliada, pois busca entender a 
demanda em todas as suas variáveis.  

A pesquisa de marketing se configura como um levan-
tamento de informações que fornece aos gestores a possi-
bilidade de análise de um cenário das características dos 
seus clientes reais e potenciais. É utilizada para avaliar 
oportunidades de mercado ou compreender as atitudes e 
comportamentos dos clientes, medindo o grau de satisfa-
ção dos mesmos em relação aos produtos.  

Neste contexto encontra-se a ideia central desta pesqui-

sa, que é conhecer o turista que visita os Cânions de Xingó 
em Canindé de São Francisco. Os Cânions de Xingó ficam 
localizados nos municípios de Canindé de São Francisco, 
Sergipe e nos municípios Alagoanos de Piranhas e Olho 
D’Água do Casado, especificamente na gruta do talhado. É 
o atrativo mais visitado de Sergipe e por isso se justifica 
conhecer quem o visita, como o visita e o que avalia a seu 
respeito.  

Por esta perspectiva, a pesquisa buscou conhecer o 
consumidor turista que visita os Cânions. Reconhecer a 
maneira como o turista se comporta ao fazer uso dos ser-
viços é de extrema importância para se definir critérios de 
qualidade dos mesmos. Assim, essa pesquisa tem o intuito 
de mostrar os reais motivos que levam as pessoas a esco-
lherem o atrativo Cânions de Xingó, e também o quanto o 
desenvolvimento do lugar depende da qualidade e do grau 
de satisfação alcançados por parte dos turistas.  
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Deste modo, a pesquisa se fundamentou e organizou 
para atender os seguintes objetivos: Objetivo geral - Conhe-
cer o perfil dos turistas que visitam os Cânions de Xingó, em 
Sergipe, identificando seu grau de satisfação com a oferta 
turística local e seus hábitos de consumo. E objetivos espe-
cíficos - Traçar o perfil demográfico da demanda turística 
dos Cânions de Xingó, considerando os dados referentes à 
idade, estado civil, gênero, renda e grau de instrução. 

 
2 Metodologia  

A pesquisa de marketing orientada especialmente 
para a demanda é utilizada largamente no turismo para 
avaliar as perspectivas dos turistas sobre o destino e seus 
componentes. Neste trabalho, a pesquisa de marketing 
se direcionou para um elemento específico da oferta tu-
rística, um atrativo turístico, considerando que este é a 
matéria prima da atividade turística e, portanto, deve ser 
analisado sob todos os seus aspectos.  

Desse modo, pretendeu-se com essa pesquisa conhecer 
os turistas que visitam o atrativo Cânions de Xingó, bem 
como traçar o perfil daqueles que visitam o atrativo.  

Esta pesquisa se caracteriza como descritiva, sendo 
um dos tipos de pesquisa mais utilizados em marketing. 
Através dela é possível identificar as relações e a natureza 
das variáveis envolvidas no processo da mesma, no qual 
são colhidas informações primárias através da aplicação 
de entrevistas ou discussões (GIL, 1999; AAKER, 2001).  

Também se institui como exploratória, já que apresen-
ta aspectos ricos e imprevistos que envolvem uma deter-
minada situação, ou seja, é essencial para uma definição 
mais precisa do objeto de estudo. Como esclarece Cervo 
(2007 p. 63), “designada por alguns autores como pesquisa 
quase cientifica ou não cientifica, é normalmente o pas-
so inicial do processo da pesquisa pela experiência e um 
auxílio que traz a formulação de hipóteses significativas 

para posteriores pesquisas”. 
A pesquisa é de natureza quantitativa, pois quando se 

trata do marketing, os resultados da pesquisa quantitativa 
podem “descrever a natureza, as atitudes e os comporta-
mentos dos clientes de forma empírica, e testar as hipóte-
ses que um profissional de marketing deseja examinar”. 
Para estes autores, tais estudos são cruciais para se medir 
a quantificação da satisfação do cliente, da importância 
dos atributos do serviço, bem como da extensão das la-
cunas na qualidade no mesmo e nas percepções de valor 
(ZEITHAML; BITNER; GREMLER, 2011, p. 180).  

Foram selecionados como sujeitos da pesquisa os vi-
sitantes que se dirigiam ao atrativo Cânions de Xingó, no 
período de outubro e novembro de 2017, alta temporada. 
A amostragem foi definida tomando-se por base o quan-
titativo de 12 mil pessoas, que é o número de visitantes 
mensal do atrativo, conforme os dados fornecidos pela 
empresa MF tur. empreendimentos turísticos Ltda, res-
ponsável pela gestão dos passeios aos cânions.  

Desse modo, identificou-se a amostra de 620 turistas, 
que corresponde a aproximadamente 5,17 %, do universo 
populacional. A aplicação do questionário ocorreu entre 
os meses de outubro e novembro de 2017, sendo que ocor-
reram nas duas últimas semanas de outubro e as duas 
primeiras semanas de novembro. Durante esse período 
foram excluídos os dias de segunda e terça, por serem 
considerados, os dias de menor fluxo no atrativo.  

A abordagem ao turista foi feita no restaurante Car-
rancas, que serve de atracadouro das embarcações e tam-
bém nos barcos, durante o retorno dos turistas.  

Por meio dessas premissas foi possível identificar o 
desenho da pesquisa, conforme exposto na Figura 1, ba-
seando-se em uma macro dimensão que foi: O perfil da 
demanda. 

Figura 1 – Desenho da pesquisa.  

Fonte: A autora, 2017. 
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Para adequação à pesquisa do atrativo Cânions, alguns 
indicadores propostos no modelo foram suprimidos, sem 
que houvesse prejuízo à ideia central do modelo. Assim, 

organizaram-se os indicadores conforme descritos no 
Quadro 1 exposto a seguir.  

 Fonte: Adaptado de Mondo, 2014. 

3 Resultados e Discussão  
Esta etapa do trabalho apresenta os resultados adqui-

ridos com a pesquisa de campo quando foram coletadas 
informações com os turistas no atrativo Cânions de Xin-
gó. Os dados retratam o perfil dos turistas que visitam os 
Cânions, evidenciando suas características demográficas 
e hábitos de consumo. Pressupõe-se que as informações 
adquiridas nesta etapa podem contribuir para a gestão do 

turismo na localidade e também orientar os fornecedores 
de serviços sobre o quesito qualidade.  

Sobre a caracterização demográfica dos entrevistados, 
buscaram-se saber dados sobre sua origem, idade, esta-
do civil, gênero, renda e grau de instrução. Na Tabela 1, 
expõe-se de onde vêm os turistas que visitam os Cânions 
do São Francisco, sendo possível identificar os Estados da 
federação que são emissores de demanda para Sergipe.  

Quadro 1 - Perfil da demanda, Dimensões e Indicadores. 
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Segundo a amostra, predominam os turistas que se 
originam dos Estados da Bahia e São Paulo (14,20%), por 
estado e em seguida Rio de Janeiro (12,90%). Com menor 
índice, registram-se os turistas que residem nos Esta-
dos de Mato Grosso, Rondônia e Sergipe (0,65%). Chama 

à atenção um quantitativo de turistas vindo de Brasília, 
(6,4%), o que sinaliza outro polo emissor de turistas, a re-
gião Centro Oeste.  

Na Tabela 2, a seguir, estão descritos os outros indica-
dores da caracterização demográfica dos visitantes: 



Perfil do turista que visita o atrativo cânions de Xingó, em Canidé

88 Revista Expressão Científica - Edição Especial Comtur - ISSN 2447-9209 | 2018

 Observa-se na tabela acima que a faixa etária dos 
turistas com maior percentual foi entre 20 e 40 anos 
(47,10%). A maioria declarou-se casado ou com união 
estável (50,97%) e o gênero predominante é o feminino 
(60%). Quanto à renda, somente 388 entrevistados quise-
ram responder sobre esse quesito, uma amostra de apro-
ximadamente 63%. Obteve-se como resposta, que 17,42% 
ganham entre R$ 4.686,00 a R$ 5.622,00. Sobre o grau de 
instrução dos respondentes, prevaleceu o ensino superior 
completo, com o percentual de 69,03%.  

 

4 Conclusões  
Através desta pesquisa foi possível perceber que o 

perfil dos turistas que visitam o atrativo Cânions de Xin-
gó, em sua maioria é residente da região sudeste do país, 
pessoas que estão em busca de lazer e possuem renda cor-
responde a cerca de seis salários mínimos, tendo um certo 
poder aquisitivo. Têm formação de ensino superior, e em 
sua grande maioria são casados ou possuem união estável. 
Prevalecem aqueles que se declaram do gênero feminino.  

Esse resultado referente ao Estado de origem do visi-

tante levou à reflexão do porque a região nordeste, com 
estados tão próximos de Sergipe, não apresentou um nú-
mero expressivo de turistas. Talvez, por falta de divulgação 
do destino Sergipe na região, talvez porque o binômio sol e 
praia não atraiam tanto os visitantes dos estados vizinhos, 
pois estes têm em sua localidade elementos semelhantes. 
Enfim, algo que merece uma análise mais afinada. Por ou-
tro lado, o fato de os visitantes virem do Sudeste, mostrou 
a repercussão do destino Sergipe no turismo doméstico. Ou 
seja, pessoas de outras regiões, além do Nordeste, estão se 
sentindo motivadas a conhecer e “consumir” Sergipe.  
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